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Fauna do rio Angueira

Área protegida
Sítio de Importância 
Comunitária (SIC) e Zona de 
Proteção Especial (ZPE) dos 
Rios Sabor e Maçãs

Localização
Algoso, Vimioso

Percurso do Castelo de Algoso
Este percurso insere-se numa área de 
relevo montanhoso, recortado pelos 
vales encaixados dos rios Sabor e Maçãs. 
Destaca-se aqui o rio Angueira, afluente 
do Maçãs, pelo seu excelente estado de 
conservação, ao qual está associado uma 
diversificada biodiversidade. A sua fauna 
particular é precisamente a temática deste 
percurso, destacando-se quatro espécies, 
pela sua espetacularidade, importância 
conservacionista e abundância no local.

A lontra (Lutra lutra) é um mamífero 
adaptado à vida semiaquática, 
essencialmente noturna, podendo 
esporadicamente ser observada de dia, 
de preferência à distância. A sua presença 
pode ser sempre confirmada através 
das pegadas caraterísticas e pelos vários 
dejetos acumulados nas rochas.

O cágado-mediterrânico (Mauremys 
leprosa) é uma tartaruga de água doce, 
de tamanho médio, corpo e carapaça 
castanho-esverdeado com manchas claras. 
É abundante no rio Angueira, observando-
se, em particular na primavera, dezenas de 
indivíduos nas zonas de águas paradas a 
apanhar sol nas rochas. 

O melro-d ’água (Cinclus cinclus) é uma ave 
pequena, com plumagem acastanhada, 
com uma grande mancha branca do 
ventre à garganta. O corpo, fusiforme, está 
adaptado aos mergulhos, que efetua contra 
a corrente em busca de invertebrados. 

O guarda-rios (Alcedo atthis) é uma 
pequena ave inconfundível, com uma 
exuberante coloração azul vivo no dorso e 
alaranjada no ventre. O bico comprido está 
adaptado à captura de pequenos peixes e 
invertebrados aquáticos. É relativamente 
comum no rio Angueira, observado 
principalmente em voos rápidos e rasantes 
sobre a água.
 
Para a observação destas espécies foram 
definidos dois pontos de observação: numa 
zona aberta, que forma uma pequena 
represa; e junto à ponte medieval. 

O período recomendado para observar 
a fauna é a primavera, altura em que as 
espécies apresentam níveis de atividade 
maiores. Devido ao pouco ensombramento, 
desaconselha-se a realização do percurso 
nos dias de maior calor.
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Fauna

PAPA-FIGOS
(Oriolus oriolus)

ÁGUIA-DE-BONELLI
(Aquila fasciatus)

• A águia-de-Bonelli é uma 
espécie em perigo de extinção 
em Portugal e de conservação 

prioritária na Europa 

• O papa-figos é uma espécie 
migradora que está presente 

nesta zona entre o final de abril e 
o início de setembro

Apesar do destaque do percurso ser a fauna do 
rio Angueira, a diversidade de animais presente 
nas áreas envolventes é igualmente assinalável. 

A aldeia de Algoso, onde se inicia e termina 
o percurso, é desde logo um local com uma 
grande diversidade de aves. Aqui destacam-se 
as andorinhas-dos-beirais (Delichon urbicum), 
que todos os anos nidificam às centenas, nas 
casas.

A partir do castelo são visíveis as 
impressionantes escarpas do rio Angueira. 
Essas escarpas servem de abrigo e nidificação 
a diversas espécies. A mais comum é 
possivelmente a andorinha-das-rochas, mas 
destacam-se principalmente as aves de 
rapina. Espécies como o peneireiro-comum 
(Falco tinnunculus), o falcão peregrino (Falco 
peregrinus), o abutre-do-Egipto (Neophron 
percnopterus), o grifo (Gyps fulvus) e a muito 
rara águia-de-Bonelli (Aquila fasciata), todos 
são presença frequente nestes maciços 
rochosos.

Desde o castelo, o percurso segue até ao rio 
atravessando áreas agrícolas e matos, habitats 
de inúmeras espécies mais ou menos comuns. 
Entre os mais habituais salientam-se as aves, 
como o tentilhão (Frigilla coelebs), o verdilhão 
(Chloris chloris) e a felosa-do-mato (Sylvia 

undata), e répteis, como a lagartixa-do-mato 
(Psammodromus algirus). 

Já próximo do rio, outras espécies aproveitam 
as galerias ripícolas. O belo papa-figos (Oriolus 
oriolus) e o melódico rouxinol-bravo (Cettia 
cetti) são presença habitual nas árvores. A 
osga (Tarentola mauritanica) surge associada 
às rochas, enquanto que os anfíbios, como a 
rã-verde (Pelophylax perezi), utilizam a área de 
transição entre a água e as margens. 

Já no regresso à aldeia, os tanques e 
reservatórios de água são também territórios 
ocupados. Chama-se a atenção para os tritões, 
particularmente o tritão-de-ventre-laranja 
(Lissotriton boscai), que utiliza estes pontos de 
água para reprodução.





Neste percurso, que se inicia junto ao 
Castelo do Algoso e desce até ao rio 
Angueira, é possível observar diversos 
tipos de matos e matagais, onde 
crescem diferentes arbustos, tais como 
a esteva (Cistus ladanifer), a giesta-
branca (Cytisus multiflorus), a giesta-
das-vasssouras (Cytisus scoparius), o 
piorno (Genista florida) e o rosmaninho 
(Lavandula pedunculata). Junto a estes 
matos é provável observar uma espécie 
endémica do centro da Península Ibérica, 
a engorda-piças (Euphorbia oxyphilla). 
Esta espécie recebeu este nome vernáculo 
algo estranho devido às propriedades 
vasodilatadoras do seu látex.

Ao longo das ribeiras temporárias, afluentes 
do rio Angueira, crescem freixiais de 
Fraxinus angustifolia, acompanhados pelo 
lodão (Celtis australis) e pela cerejeira-de-
Santa-Lúcia (Prunus mahaleb).

Junto ao rio Angueira a diversidade de 
bosques e matagais é maior, crescendo 
bosques de amieiro (Alnus glutinosa), 
matagais de borrazeira branca (Salix 
salviifolia) e matos de buxo (Buxus 
sempervirens), nas margens com regime 
torrencial. Diversas plantas anfíbias 
colonizam os solos limosos que estão na 
sombra dos salgueirais e amiais.

Flora e vegetação
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BUXO
(Buxus sempervirens)

ENGORDA-PIÇAS
(Euphorbia oxyphilla)

• Para a envolvente deste 
percurso estão descritos 8 tipos 

de habitat com importância 
comunitária e cerca de 153 

táxones de flora vascular

• O buxo é uma espécie 
classificada como em Perigo 

na Lista Vermelha da Flora 
Vascular de Portugal Continental. 

Os matagais desta espécie 
correspondem ao habitat 5110, 

protegido pela Diretiva Habitats



A geomorfologia corresponde a um 
importante elemento natural a registar 
no percurso do Castelo Algoso, a qual 
se evidencia na forma de cristas e vales 
escarpados.

O Castelo de Algoso está edificado em 
crista quartzítica rodeada por rochas 
xistentas muito fraturadas, onde se podem 
observar xistos pelíticos, xistos verdes e 
pontualmente “xistos borra-de-vinho”.

A fraturação das rochas, para além de ter 
grande influência na paisagem, constitui 
um bom indicador hidrogeológico.

O curso de água principal da região, o rio 
Angueira, estende-se em vale tectónico. 
Em algumas das suas margens assinalam-
se acumulações de seixos rolados, 
particularmente na confluência com um 
dos seus afluentes, a ribeira do Prado. Neste 
local, são também visíveis cavidades de 
erosão fluvial (marmitas de gigante).

Ao longo do trilho, merece ainda referência 
a presença de uma ponte datada da 
época medieval, que se encontra edificada 
em quatro tipos de rochas: quartzito, 
quartzofilito, xisto e granito.

Geologia
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CASTELO DE ALGOSO, PITORESCA 
EDIFICAÇÃO ERIGIDA EM QUARTZITO

PONTE EDIFICADA COM RECURSO A 
QUATRO TIPOS DE ROCHAS

• Os contrastes de relevo são 
uma nota dominante ao longo 

do percurso, onde sobressaem as 
cristas quartzíticas

• As alternâncias de xistos e 
rochas quartzíticas são uma 
característica do percurso, e 

marcam importantes variações 
paisagísticas
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Início Ponto de interesse

Nome - Percurso do Castelo de Algoso 
Temática - Fauna do rio Angueira
Partida e chegada (Coordenada) - Aldeia de Algoso (41°28’13.39”N / 6°34’32.08”W)
Tipo de percurso - Circular
Época aconselhada - Primavera
Distância - 6,8 km
Duração aproximada - 3,5 horas
Dificuldade (Altitude mínima/ máxima) - Moderado (414m/670m)
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Atenção

Siga somente pelos trilhos sinalizado
Evite barulhos e atitudes que perturbem a paz local
Não incomode os animais, observe-os à distância
Não recolha plantas, animais, rochas ou artefactos
Não faça lume
Não abandone lixo, leve-o até um local onde haja serviço de recolha

Contactos úteis

Câmara Municipal (+351) 273 518 120
Posto de Turismo (+351) 273 518 120
Bombeiros (+351) 273 512 145 
GNR (+351) 273 512 216
Proteção à floresta (+351) 117
SOS (+351) 112
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Percurso do Castelo de 
Algoso
Fauna do rio Angueira - 
Vimioso

Próximos passos

Percurso do Sabor
Lagos do Sabor - Alfândega da fé

Percurso do Carvalho
Veados - Bragança

Trilho Quercus
Aves aquáticas do Azibo - Macedo de 
Cavaleiros

Percurso de São João das Arribas
Abutres - Miranda do Douro

Percurso de Vale de Lobo
Bosques de sobreiro e zimbro - 
Mirandela

Percurso da Cascata da Faia da Água Alta
Cascata da Faia da Água Alta - 
Mogadouro

Percurso Vilarinho das Azenhas a 
Ribeirinha
Galerias ripícolas do rio Tua - Vila Flor

Percurso Biospots (Alto da Ciradelha)
Borboletas e outros invertebrados - 
Vinhais
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As Terras de Trás-os-Montes apresentam 
no contexto nacional e europeu um valor 
natural único, com extraordinário potencial 
ecológico e ecoturístico ainda pouco 
conhecido. Na região são inúmeras as áreas 
protegidas, as espécies raras e os incríveis 
espetáculos que a natureza tem para nos 
oferecer.  

O projeto Nove Passos tem por objetivo 
dar a conhecer este incrível património 
natural, através da divulgação de 9 
percursos, promovendo simultaneamente a 
conservação dos principais valores naturais 
da região.

Propomos assim uma aventura completa, 
realizada em 9 passos, um por município, 
todos integralmente realizados em áreas 
classificadas a nível nacional e europeu 
para a conservação da natureza. 

Em cada passo, propomos um percurso 
cuidadosamente selecionado para dar a 
conhecer temas naturais específicos, que, 
de uma forma ou de outra, caracterizam e 
marcam as áreas naturais onde se inserem. 

O Percurso do Castelo de Algoso é um 
desses passos naturais que propomos. 

Venha conhecer todos e carimbe o seu 
passaporte natural.

Visite estes 9 temas de biodiversidade, 
geologia e paisagem e torne-se num 
especialista nas Terras de Trás-os-Montes.





CIM-TTM
Comunidade Intermunicipal
das Terras de Trás-os-Montes

Rua Visconde da Bouça, AP 238
5300-318 Bragança - PORTUGAL
T. +351 273 327 680

www.cim-ttm.pt 
facebook.com/terrasdeTrasosMontes
instagram.com/terrasdetrasosmontes

9passos.cim-ttm.pt
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